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	Certo dia Voldemort estava a ver o seu livro de feitiços, quando encontrou a receita de uma poção que tornaria a sua varinha mais forte e poderosa. Ele foi folheando para saber mais sobre a poção e encontrou a sua lista de ingredientes. Então ele foi numa viagem em busca dos ingredientes para fazer a poção.
	O primeiro ingrediente era um nenúfar de um pântano ácido desfeito em pedaços. Ele foi a esse pântano buscar o nenúfar, mas em cada nenúfar havia um sapo. Voldemort escolheu o primeiro nenúfar que lhe apareceu á frente.
	-Eis um enigma: de que cor sou eu? - disse o sapo.
	- Por acaso sabes o que é um enigma? - perguntou Voldemort.
	-Não. - disse o sapo com um ar envergonhado, olhando para a água ácida.
	-A tua cor é verde. - respondeu Voldemort. 
	O sapo deu-lhe o nenúfar e ele seguiu caminho. Ficou bastante espantado pela forma como escolheu o sapo mais burro daquele inteiro pântano. O próximo ingrediente era um pedaço da casa de gengibre de um dragão de gengibre.
	Voldemort seguiu caminho até à casa do dragão. Na porta da casa estava colada uma nota escrita por um aventureiro. “Seja o que for que cá venhas fazer, NÃO ACORDES O DRAGÃO”, dizia a nota. Ele leu a nota e retirou-a da porta, e reparou que na parte de trás da folha estava escrito: “Atenção, o dragão tem um cheiro apurado.” Voldemort tentou tirar um pedaço da porta, fazendo o mínimo barulho e movimento possível. O dragão levantou-se do seu sono porque ouvia barulhos, seguidamente, voltou a dormir, porque curiosamente, o dragão não cheirava feiticeiros.
	O último ingrediente era o seu próprio sangue. Ele riu-se e agarrou na caneta que usa o sangue do escritor como tinta, pegou na nota que havia na porta e escreveu: “facílimo.”
	Depois voltou para a sua casa para finalmente usar a poção.
